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RESUMO 
  
 
Indicadores financeiros são ferramentas de gestão utilizadas pelos empreendedores a entender os 
números de sua empresa e auxiliam nas tomadas de decisões, podendo ser analisados de forma 
semanal, mensal ou anual, portanto, é de suma importância, pois indicam problemas, ajudam a definir 
prioridades e a instruir à obtenção de resultados. Deste modo para melhor obtenção dos resultados, 
são necessários dois relatórios da contabilidade, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado 
do exercício (DRE), onde são extraídos os dados, aplicado as fórmulas das ferramentas de gestão e 
analisados os resultados. Neste estudo foram aplicados sete indicadores econômicos financeiros e 
duas análises na empresa em questão, que tem como atividade principal a fabricação de móveis com 
predominância de madeira. Foram coletados dados de dois períodos anuais, 2019 e 2020, para também 
obter uma posição da fase de pandemia que estamos vivendo. Através da análise horizontal que 
compete na comparação dos dados entre um período e outro e a análise vertical que identifica a 
porcentagem de participação de cada elemento no conjunto. Dentre os indicadores utilizados foram os 
Índices de liquidez geral, corrente, seca e imediata que se referem à capacidade da organização em 
liquidar seus compromissos a curto e longo prazo, margem líquida que avalia a receita líquida e o lucro 
líquido da empresa, rentabilidade do ativo quanto a empresa obteve de lucro e, índice de endividamento 
geral que mede o grau de dívida total que a empresa possui em comparação ao seu ativo. Quanto à 
metodologia decorreu de um estudo qualitativo e quantitativo, pois os dados são estatísticos e 
numéricos e através deles foram analisados, do ponto de vista objetivo foi desenvolvida uma pesquisa 
exploratória e descritiva com procedimentos técnicos. Dentre os resultados encontrados, na aplicação 
dos índices financeiros a empresa demonstrou um bom desempenho econômico-financeiro, apesar da 
instabilidade econômica sofrida pelas organizações nesse período de pandemia, mesmo antes dessa 
fase ela já obtinha bons resultados em suas demonstrações financeiras, no decorrer apresentou uma 
queda do lucro líquido, mas continuou honrando com seus compromissos a curto e longo prazo e, 
portanto, com esse estudo os gestores adquiriram uma visão mais ampla da situação financeira da 
empresa como auxilio para a tomada de decisões. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A contabilidade faz parte de todas as organizações e possui o propósito de 

“manter o registro e o controle do patrimônio das entidades, com o fim de fornecer 

informações e interpretações sobre a composição e as variações desse patrimônio” 

(PIZZOLATO, 2011, p.3). 

Nesta ciência que estuda o patrimônio registrando as informações devidamente 

certas e reais, podemos utilizar ferramentas da contabilidade gerencial de uma forma 

que o empresário possa ter uma visão ampla e esclarecedora dos números de sua 

empresa, sob o ponto de vista de Padoveze (2010, p.17) o objetivo dessa área da 

contabilidade é “atender todos os usuários internos da organização com as 

informações econômicas e quantitativas para o processo de tomada de decisão, 

avaliação dos resultados empresariais e desempenho dos gestores, em todas as 

etapas do processo de gestão”.  

Utilizar ferramentas de gestão financeira é de extrema importância para as 

organizações, pois auxilia na tomada de decisões e na compreensão dos resultados. 

De acordo com Padoveze (2010, p.149) “os instrumentos de gestão de análises de 

investimentos, projeções e orçamentos são determinantes para que a empresa tenha 

continuadamente visão de futuro e, portanto, são indispensáveis”. 

 Os instrumentos mais convencionais para realizar a referida análise são os 

indicadores financeiros, que dispõem de informações numéricas do balanço e/ou 

elementos do demonstrativo do resultado, considerando o fato de os indicadores 

serem apenas indicadores e não expressões precisas e absolutas.  

Os principais instrumentos utilizados para análise de balanço são: análise 

horizontal, análise vertical, indicadores econômico-financeiros e avaliação final. Neste 

estudo foram avaliados os indicadores financeiros de dois períodos anuais, 2019, ano 

anterior a pandemia do COVID-19 e 2020, que foi um ano muito impactante para a 

economia mundial devido a pandemia e as medidas adotadas para a desapropriação 

do vírus. 

Tal assunto foi escolhido pela medida de avaliar essa situação que está 

presente no mundo atualmente, repassar informações e a posição da empresa diante 

desta fase, desenvolver e direcionar a melhores decisões que a empresa possa tomar 

perante a essa instabilidade da economia.  
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O objetivo do artigo, no entanto, foi a aplicação dos indicadores financeiros na 

empresa Beta Ltda., conceituar os índices e as analises, avaliar os resultados obtidos 

e analisar a real situação da empresa nos períodos de 2019 e 2020. 

Como quaisquer relatórios financeiros, a análise horizontal e a análise vertical 

apresentam em numerais a saúde financeira da empresa, posteriormente analisadas, 

auxiliam nas tomadas de decisões e para maior eficácia esses relatórios devem ser 

utilizados em conjunto, a análise vertical que compete a porcentagem em que cada 

item do ativo participa no valor do ativo total e cada item do passivo participa do valor 

do passivo total e a análise horizontal que compete na comparação dos dados entre 

um período e outro, ou seja, permite avaliar o crescimento histórico. 

Os indicadores utilizados foram os índices de liquidez geral que avalia a 

capacidade de a organização honrar os compromissos a longo prazo, liquidez corrente 

que compete a capacidade da organização de honrar seus compromissos em curto 

prazo, a liquidez seca onde também se trata da capacidade de honrar compromissos 

em curto prazo, porém, sem acrescentar o estoque, liquidez imediata se trata do saldo 

que a empresa tem para quitar dívidas e obrigações de imediato, margem líquida 

avalia o lucro líquido da empresa em relação a receita total, rentabilidade do ativo 

quanto a empresa obteve de lucro no período e, índice de endividamento geral mede 

a proporção do endividamento em relação ao seu ativo, calcula a dependência da 

organização em relação aos recursos de terceiros. 

A partir da impregnação dos dados necessários do balanço e DRE, aplicados 

nas fórmulas dos indicadores, é calculado e através das definições trazidas por 

diversos autores foi feito o desenvolvimento e avaliado a situação de cada resultado 

individualmente e por período, descrevendo assim a real situação da organização e o 

que o resultado pode influenciar em possíveis atitudes financeiras futuras. 

O artigo foi dividido em tópicos, o desenvolvimento que contém os referencias 

teóricos, ou seja, a conceituação dos temas como contabilidade, contabilidade 

gerencial, mais afundo os indicadores financeiros e as analises, por diversos autores 

da área, também envolve a metodologia e os resultados obtidos nas aplicações com 

gráficos e tabelas e, portanto, os resultados conforme o referencial. E por último a 

conclusão, as referências bibliográficas e os anexos. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

 

2.1 CONTABILIDADE 

 

 

De acordo com o autor Crepaldi (1995, p.22) “a contabilidade é uma ciência 

concebida para coletar, registrar, resumir e interpretar dados e fenômenos que afetam 

as situações patrimoniais, financeiras e econômicas de qualquer entidade”. 

Diante disto, Crepaldi (1995) também afirma que a contabilidade tem por 

principal estudo o patrimônio das entidades, patrimônio que por sua vez é um conjunto 

de bens, direitos e obrigações, em outras palavras, pode-se dizer que a contabilidade 

é um método utilizado para registrar e organizar todas as transações feitas em uma 

empresa. 

Marion (1993) descreve a contabilidade como uma ciência social aplicada que 

ajuda na tomada de decisões a partir da identificação, registro e análise de seu objeto 

de estudo, o patrimônio. Ela responde às necessidades do homem e, evolui de acordo 

com sua necessidade e ainda defende a tese de que entidades podem ser pessoas 

físicas ou jurídicas, desde que, sejam detentoras de um patrimônio. Salienta ainda 

que ciências contábeis é a ciência que estuda e controla o patrimônio. Também chega 

aos lucros ou prejuízos das entidades. A informação é nada mais do que dados que 

sofreram efeito externo. 

Desta forma, Marion (1993) cita a contabilidade como nada mais que uma 

forma de relatar os registros contábeis para demonstrar os resultados produzidos. É 

importante para toda e qualquer organização, pois, é devido à contabilidade que é 

possível observar e controlar as situações econômicas e financeiras da entidade. 

Marion (1993, p.26) aponta “a contabilidade é o instrumento que fornece o 

máximo de informações úteis para a tomada de decisões dentro e fora da empresa. 

Ela é muito antiga e sempre existiu para auxiliar as pessoas a tomarem decisões”. 

Iniciou-se empiricamente com o homem primitivo. Desde aquele tempo o 

homem já tinha preocupações com seu patrimônio, então já se contabilizavam seus 

rebanhos, caças, pescas, etc. Os primeiros registros contábeis foram feitos através 

de desenhos, quando os primitivos desenhavam as caras dos animais que foram sua 
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caça e o número correspondente a quantidade de cabeças. E assim, foi se 

aperfeiçoando os métodos de contabilizar (ZANLUCA, 2017). 

Segundo Marion (2008) desde antes da história da civilização o homem, 

sempre ambicioso, não se afligia apenas com a contagem de seu rebanho, mas com 

seu crescimento e evolução, sobretudo com o avanço de sua riqueza. Assim dá-se 

origem aos inventários, que com o passar do tempo e estudos foi evoluindo e dando 

ênfase as formas de registros contábeis. 

 

 

2.1.1 Contabilidade Gerencial  

 

 

De acordo com Padoveze (2010, p.11) referente à contabilidade gerencial “é 

necessária para qualquer entidade. O foco são os usuários internos em quaisquer 

níveis da administração que necessitam de informações contábeis para o processo 

de planejamento e controle das operações e a tomada de decisões”. 

Semelhantemente Marion (1993, p.31) reconhece a contabilidade gerencial 

como uma área “voltada para fins internos procura suprir os gerentes de um elenco 

maior de informações, exclusivamente para a tomada de decisões”. 

Pizzolato (2011, p.9) aponta: 

A contabilidade gerencial produz informações úteis para a administração, a 
qual exige dados para vários propósitos, tais como auxilio no planejamento; 
na medição e avaliação do desempenho; na fixação de preços de venda, na 
análise de ações alternativas, etc. No caso da contabilidade financeira, seu 
principal objetivo é fornecer informações para usuários externos, de modo 
que seja avaliado o todo. 

Sob o ponto de vista de Anthony (1965) os empresários tomam decisões na 

forma em que eles acreditam ser a melhor alternativa, portanto pode acarretar em 

problemas futuros em que são chamados de “problemas de escolha alternativa”. No 

entanto o propósito da contabilidade gerencial é atender a todos os usuários internos 

da organização com as informações econômicas e quantitativas para a tomada de 

decisão, avaliação dos resultados empresariais e desempenho dos gestores. 

Conforme Marion (2011, p.16) “a contabilidade é importante no processo de 

tomada de decisão porque coleta todos os dados econômicos, mensurando-os 

monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em forma de relatórios ou de 

comunicados”. 
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Do mesmo modo, Souza (s.d., p.9) relata que “as empresas precisam de 

profissionais que ajudem no processo decisório, interpretando as informações e não 

de serviços de despachantes contábeis ou, exclusivamente escrituradores”. 

“A contabilidade teve que se aperfeiçoar, desenvolvendo novas ferramentas 

para dar suporte à gestão das empresas, transformando os fatos ocorridos em 

trampolins para alavancagens futuras, buscando atualizar-se no mercado a fim de 

oferecer informações mais claras e precisas” afirma Machado (s.d., p.2). 

Ainda segundo Souza (s.d.) dessa forma, a importância da contabilidade 

financeira, a de custos e a gerencial, pois sem uma boa contabilidade a empresa não 

possui visão diante de diversos fatores, podendo ter suas chances de sobrevivência 

no mercado amenizada. 

“O propósito da contabilidade Gerencial é atender a todos os usuários internos 

da organização com as informações econômicas e quantitativas para a tomada de 

decisão, avaliação dos resultados empresariais e desempenho dos gestores” 

(PIZZOLATO, 2011, p.13). 

Machado em conformidade com Padoveze (s.d., p.3) afirma que “a 

contabilidade gerencial está diretamente ligada ao planejamento e controle de uma 

organização, seja de pequeno, médio ou grande porte, ambos são instrumentos de 

administração para os gestores”. 

Em resumo, Machado (s.d, p.8) acrescenta: 

Através das análises realizadas, o gerenciamento por meio da contabilidade 
poderá detectar os problemas e falhas nos processos executados nas 
entidades e juntamente com a administração buscar soluções para sanar as 
dificuldades e erros desses processos. Isso tem beneficiado as empresas, 
ajudando a antecipar-se aos acontecimentos, a fim de tomar decisões de 
maneira mais clara, visualizando os dados passados de um balanço e 
trabalhando com relatórios de projeções futuras, evitando comprometer a vida 
financeira da empresa. 

Segundo Padoveze (2008) pode-se resumir a contabilidade gerencial como 

uma perspectiva relativa a assuntos correlacionados a outros pontos da contabilidade 

como contabilidade financeira, contabilidade de custos, na análise financeira e de 

balanços, na área da contabilidade gerencial esses enfoques são abordados de 

maneira mais detalhada, ou seja, de fácil entendimento, de forma a auxiliar os 

gestores das organizações no processo decisório. 
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2.2 ANÁLISES DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

A análise das demonstrações financeiras visa o estudo do desempenho 

econômico financeiro de uma organização em um determinado período, segundo Neto 

(2002, p.98) “o que se pretende avaliar são os reflexos que as decisões tomadas por 

uma empresa determinam sobre sua liquidez, estrutura patrimonial e rentabilidade”. 

Os dados básicos necessários para essa análise de desempenho baseiam-se nos 

valores que compõem nas demonstrações financeiras efetivadas pelas empresas, ou 

seja, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado do exercício (DRE). 

Entendem-se como demonstrações contábeis o registro dos componentes 

patrimoniais ou registro das variações do patrimônio, afirma Franco (1989, p.33), 

tradicionalmente é utilizado o método das partidas dobradas, técnica fundada pelo frei 

franciscano Luca Pacioli, delineada que para cada débito existe um crédito, e dessa 

forma vice-versa. 

Os relatórios contábeis apresentam muitas informações numéricas da situação 

de gestão e financeira da organização, o balanço pode ser um grande auxiliar na 

identificação dessas informações, de acordo com Crepaldi (1995, p.246) “Com base 

nesta análise, pode-se identificar e antecipar problemas, avaliar alternativas e, acima 

de tudo, identificar caminhos para fazê-la fortalecer-se e prosperar”. 

A Análise de Balanços tem como objetivo avaliar a empresa, usando seus 

demonstrativos contábeis, Matarazzo (1998, p.30) afirma que essa análise “permite 

uma visão da estratégia e dos planos da empresa analisada; permite estimar o seu 

futuro, suas limitações e suas potencialidades”. 

“A importância do balanço patrimonial está no fato de este dispor os dados do 

ativo, passivo e patrimônio líquido de forma sintética, possibilitando, as pessoas 

interessadas, conhecer a situação patrimonial e a realização da análise de suas 

mutações e configurações” (CREPALDI, 2008, p.147). 

De acordo com Marion (1993, p.53) “o balanço patrimonial é constituído de 

duas colunas: a coluna do lado direito, denominada passivo e patrimônio líquido; a 

coluna do lado esquerdo, denominada ativo”. Ativo são todos os bens e direitos da 

organização, ou seja, os itens positivos do patrimônio, por exemplo, caixa, estoque, 

duplicatas a receber; passivo são as obrigações, ou seja, as despesas, as dívidas, 

como exemplo, fornecedores a pagar, impostos e; patrimônio líquido é a diferença 
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entre o ativo e passivo, representa o total das aplicações dos proprietários na 

empresa. 

Crepaldi (2008, p.188) descreve A DRE como “uma demonstração financeira 

imprescindível para a elaboração do balanço patrimonial... é um resumo que 

apresenta, dentro de certa ordenação, os saldos finais do movimento das contas do 

sistema de resultado”. 

Conforme Marion (1993, p.106)  

A fim de cada exercício social, conforme disposição da lei das sociedades por 
ações, a contabilidade da empresa elabora, entre outras demonstrações, a 
demonstração do resultado do exercício, onde observamos o grande 
indicador global de eficiência: o retorno resultante do investimento dos donos 
da empresa (lucro ou prejuízo). 

 O autor Neto (2003, p.107) descreve indicadores de liquidez como “visam medir 

a capacidade de pagamento (folga financeira) de uma empresa, ou seja, sua 

habilidade em cumprir corretamente as obrigações passivas assumidas”. 

 

 

2.2.1 Índices de liquidez 

 

 

 “Os quocientes de liquidez ou solvência evidenciam o grau de solvência da 

organização em decorrência da existência ou não de solidez financeira que garanta o 

pagamento dos compromissos assumidos com terceiros” (MARION, 1949, p.153). 

 Conforme Silva apud Brizolla (2008), o objetivo do estudo da liquidez é analisar 

se a empresa possui capacidade para liquidar seus compromissos a curto e longo 

prazo, de acordo com cada quociente, levando em consideração as variações das 

dívidas, os valores e o estoque da organização, dentre estes índices estão o de 

liquidez geral, liquidez corrente, liquidez seca e liquidez imediata. 

 

 

2.2.1.1 Índice de liquidez geral 

 

 

Em concordância com Franco (1989, p.150) “este quociente reúne todos os 

valores conversíveis, ativo circulante e realizável a longo prazo, em cotejo com o total 

das responsabilidades, passivo circulante e exigível a longo prazo”. 
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Sob o ponto de vista de Neto (2002, p.172) a liquidez geral indica a liquidez, 

tanto a curto como a longo prazo. Neste caso a cada $ 1 quem a empresa tem de 

dívida, o quanto existe de direito e haveres no ativo circulante e no realizável a longo 

prazo”.  

Marion (2008 p.74) destaca a fórmula para calcular a liquidez geral: 

Liquidez geral = Ativo Circulante + Realizável a longo prazo 

                          Passivo Circulante + Exigível a longo prazo 

 

 

2.2.1.2 Índice de liquidez corrente 

 

 

Sob o ponto de vista do autor Franco (1989, p.149) liquidez corrente é a 

comparação do ativo circulante com o passivo circulante, é a probabilidade de quitar 

suas obrigações a curto prazo. Ou seja, é a relação entre o ativo circulante e o passivo 

circulante. 

“A liquidez corrente indica o quanto existe de ativo circulante para cada $ 1 de 

dívida a curto prazo”. No entanto, quanto maior a liquidez corrente, mais alta a 

capacidade da empresa para cobrir suas dívidas (NETO, 2002, p.172). 

Para Marion (2008, p.74) quanto maior o índice de liquidez corrente, mais 

líquida a empresa, o ideal é que o resultado seja superior a 1,0, a fórmula para o 

cálculo da liquidez corrente é a seguinte: 

Liquidez corrente = Ativo Circulante  

                             Passivo Circulante 

 

 

2.2.1.3 Índice de liquidez seca 

 

 

 Franco (1989, p.148) ressalva liquidez seca como um quociente em 

comparação do disponível mais o passivo circulante com o passivo não circulante 

“conhecemos a situação de solvabilidade da empresa em face às obrigações, depois 

de recebidos os créditos”. 
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Conforme Neto (2002, p.172) “o quociente demonstra a porcentagem das 

dívidas a curto prazo em condições de serem saldadas mediante a utilização de itens 

monetários de maior liquidez do ativo circulante”. Quanto maior o indicador mais 

solvente está a empresa, se o indicador apresentes resultado menor que 1 significa 

que a empresa tem mais compromissos do que recursos disponíveis. 

De acordo com o autor Marion (2008, p.74), apresenta a seguinte fórmula para 

calcular a liquidez seca: 

Liquidez seca = Ativo Circulante – Estoques 

                                 Passivo Circulante 

 

 

2.2.1.4 Índice de liquidez imediata 

 

 

“Este quociente é a comparação entre o disponível e o passivo circulante, 

indicando a porcentagem dos compromissos que a empresa pode liquidar 

imediatamente” (FRANCO, 1989, p.147).  

De acordo com Neto (2002, p.172) a liquidez imediata indica o percentual das 

dívidas a curto prazo que consta no passivo circulante do balanço a serem liquidadas 

de imediato. Ou seja, é a capacidade financeira da empresa em cumprir com seus 

passivos de curto prazo, geralmente é um quociente com resultados numéricos 

baixos, pois mantendo recursos no caixa a empresa deixa de investir, ou mesmo 

distribuir esses recursos como provento. 

Marion (2008 p.74) define este indicador como quanto mais alto o resultado 

mais condições financeiras a organização terá para quitar suas dívidas a curto prazo, 

portanto é calculado pela seguinte fórmula: 

Liquidez imediata = Disponível (caixa e bancos) 

                                                  Passivo Circulante 
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2.2.2 Índices de rentabilidade 

 

 

 Os quocientes de rentabilidade ressaltam o grau econômico, ou seja, a 

capacidade de retorno, obtido pelo capital investido na empresa. Os índices que 

compõem os indicadores de rentabilidade são margem operacional, margem líquida, 

rentabilidade do ativo e rentabilidade do patrimônio líquido (PADOVEZE, 2008). 

 De acordo com Pereira (2018, p.48) “os indicadores de rentabilidade buscam 

analisar os lucros auferidos pela entidade de forma relativa, geralmente analisados 

em relação aos investimentos feitos pelo conjunto de fornecedores de capital”. 

 

 

2.2.2.1 Margem de lucro líquido 

 

 

“Representa o lucro líquido após os tributos sobre o lucro em relação à receita 

operacional líquida. É a análise de lucratividade da última linha da demonstração de 

resultado” (PADOVEZE, 2012, p.170).  

Para Gitman (2010, p.59) a margem de lucro líquido “mede a porcentagem de 

cada unidade de vendas remanescente após a dedução de todos os custos e 

despesas, inclusive juros, impostos e dividendos de ações preferenciais”. Significa 

que quanto mais alto seu quociente, melhor. É composta pela seguinte fórmula: 

 Margem de lucro líquido: Lucro líquido x 100 

                                                    Receita total 

 

 

2.2.2.2 Rentabilidade do ativo 

 

 

“É a comparação entre o lucro líquido e o ativo total, revelando o quociente de 

rentabilidade do total do ativo aplicado na movimentação econômica do exercício” 

FRANCO (1989, p.182). 
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Conforme afirma Gitman (2010 p.60) a rentabilidade do ativo mede o percentual 

em relação à geração de lucros a partir dos ativos disponíveis, quanto maior o 

resultado desde índice, melhor. Fórmula para cálculo abaixo:  

Rentabilidade do ativo: Lucro líquido x 100 

                                        Ativo total 

 

 

2.2.3 Índices de endividamento  

 

 

 Para o site Contas Online (2020) “os índices de endividamento estão incluídos 

nesses indicados financeiros que auxiliam na análise dos seus financiamentos”. Esses 

índices calculam o grau de endividamento da organização, o percentual de dividas 

que a empresa precisa ter para se manter e examinar se a empresa está utilizando 

mais recursos próprios ou de terceiros. Os principais índices são endividamento geral, 

endividamento financeiro e composição do endividamento.  

 

 

2.2.3.1 Endividamento Geral 

 

 

“O índice de endividamento geral mede a proporção do ativo total financiado 

pelos credores da empresa”, no entanto, quanto maior esse índice, maior o capital de 

terceiros usados para gerar lucros (GITMAN, 2010, p.56).  

 Segundo o professor Roberto César (s.d.) esse quociente é utilizado para saber 

o quanto dos ativos da empresa está comprometido para financiar o capital de 

terceiros, este índice pode medir o grau de desenvolvimento, melhor dizendo, se a 

empresa vem financiando seu ativo utilizando recursos de terceiros ou recursos 

próprios demasiados. Sua fórmula é a seguinte: 

Índice de endividamento geral: Capital de terceiros x 100 

                                                                    Ativo total 
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2.2.4 Análise horizontal 

 

 

O autor Neto (2002, p.100) descreve a análise horizontal como “uma 

comparação que se faz entre os valores de uma mesma conta ou grupo de contas, 

em diferentes exercícios sociais. É basicamente um processo de análise temporal, 

desenvolvido por meio de números-índices. ” 

Mais especificamente, de acordo com Padoveze (2012, p.152) “a análise 

horizontal se caracteriza pela comparação de dados entre um período e outro, 

objetivando identificar as variações ocorridas entre os elementos patrimoniais nos 

períodos analisados”. As variações que obtiveram aumento propendem como 

resultados positivos e as variações que houve diminuição no caso de gastos também 

são vistas como positivas, em outros casos, como negativas. 

 Esta análise descreve em percentual a evolução histórica e crescimento 

financeiro de cada conta, podendo ser calculado de um período anterior ao atual, sua 

fórmula é a seguinte: 

 Análise Horizontal: Valor atual -1 x 100 

                                          Valor base 

 

 

2.2.5 Análise vertical 

 

 

“É também um processo comparativo, expresso em porcentagem, que se aplica 

ao se relacionar uma conta ou grupo de contas com um valor afim ou relacionável, 

identificado no mesmo demonstrativo” (NETO, 2002, p.108). 

Padoveze (2012, p.156) descreve análise vertical de balanço como “uma 

análise de participação. Representa quanto cada item do ativo participa no valor do 

ativo total e quanto cada item do passivo representa do passivo total. ” Seu objetivo é 

verificar a variação em porcentagem de cada elemento do ativo pertence ao ativo total, 

da mesma forma com cada elemento do passivo pertencente ao passivo total. 

Segundo Brizolla (2008) esta análise é um cálculo de percentual relativo à 

participação de cada conta de acordo com uma conta base, no caso do balanço o 

ativo e o passivo total. 
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Essa análise é calculada pela decorrente fórmula: 

 Análise Vertical: Valor do item x 100 

                             Valor base 

 

 

2.3 METODOLOGIA 

 

 

O referido estudo foi realizado no período de fevereiro a junho de 2021, aplicado 

os indicadores em uma empresa com nome fictício de Beta no ramo de atividades de 

fabricação de moveis com predominância de madeira localizada no município de 

Ampére – Paraná. 

Gil (2008) descreve o real objetivo da pesquisa como possíveis soluções para 

problemas de acordo com procedimentos científicos a partir disto conceituam-se 

pesquisa social como um processo que, através da metodologia cientifica, contém 

diversas definições com autores, de tal forma a auxiliar na obtenção de conhecimento 

na área. 

De acordo com a Faculdade de Ampére (2017) a metodologia adotada 

referente à abordagem do problema de pesquisa decorreu de pesquisas qualitativas 

e quantitativas, pois são buscados dados estatísticos numéricos e analisados, no 

entanto, para a melhor avaliação também foram utilizadas formas teóricas para 

expressar e descrever os dados precisos. 

Desenvolveu-se a pesquisa conforme os procedimentos técnicos, realizando 

pesquisas bibliográficas, deste modo, a pesquisa foi desenvolvida através de 

materiais constituídos de referências bibliográficos extraídos de livros e artigos 

científicos (GIL, 2008). 

Apresentou também um estudo documental, pois a teoria é na maioria das 

vezes a base do trabalho de investigação, portanto, é uma pesquisa que precisa de 

documentos para validar a escrita. 
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2.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO DA PESQUISA 

 

 

De acordo com Moretti apud Swales e Feak (2021, s.p.) “os resultados são os 

fatos verificados com o estudo, enquanto a discussão gira em torno dos aspectos a 

serem interpretados sobre esses fatos”. 

A seguir apresentam-se os resultados da aplicação das fórmulas, foram 

elaborados gráficos e tabelas de acordo com cada quociente financeiro para melhor 

compreensão e análise.  

 

 

2.4.1 Índices de liquidez 

 

 

Gráfico 1 – Índices de Liquidez 

 
Fonte: A Autora (2021) 

 

 

 

 

 

 

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

LIQUIDEZ IMEDIATA

LIQUIDEZ SECA

LIQUIDEZ CORRENTE

LIQUIDEZ GERAL

LIQUIDEZ IMEDIATA LIQUIDEZ SECA LIQUIDEZ CORRENTE LIQUIDEZ GERAL

2020 0,37 1,41 3,25 1,66

2019 0,35 0,89 2,14 1,89

Índices de liquidez

2020 2019
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a) Índice de liquidez geral 

 

 

Os quocientes de liquidez conforme citado pelos autores no referencial teórico, 

quanto maior o índice, melhor. De acordo com Matarazzo (2003) o índice de liquidez 

geral representa quanto a empresa possui de ativo circulante mais realizável a longo 

prazo para cada $1 de dívida total, como consta no gráfico no ano de 2019 resultou 

em 1,89 e foi maior que no ano de 2020 que obteve índice de 1,66, mas nos dois 

períodos apresentaram resultados acima de 1,0, isso indica que a empresa possui 

uma boa capacidade de solvência das dívidas de longo prazo. 

 

 

b) Índice de liquidez corrente 

 

 

A liquidez corrente indica quanto à empresa possui de ativo circulante para 

cada $1 de passivo circulante, conforme o gráfico nos mostra também apresentou 

índices altos com resultados de 2,14 no ano de 2019 e 3,25 no ano de 2020, 

conseguintemente, dispôs de um aumento bem significativo de 1,11 do período de 

2019 ao período de 2020, portanto, a empresa possui um desempenho alto suficiente 

para cumprir com suas obrigações a curto prazo. 

 

 

c) Índice de liquidez seca 

 

 

No indicador financeiro de liquidez seca que dispõe de quanto a empresa 

possui de ativo líquido para cada $1,00 de passivo circulante, a fórmula é semelhante 

ao de liquidez corrente, porém, sem computar o valor do estoque, neste caso no ano 

de 2019 obteve um resultado abaixo de 1,0 e um grande aumento de 0,52 no ano de 

2020 que se encontra com o valor de 1,41, podemos concluir que apesar da baixa no 

período anterior atualmente a empresa está tendo um ótimo resultado, 

conseguintemente, podemos avaliar este índice como positivo. 
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d) Índice de liquidez imediata 

 

 

A liquidez imediata, como o próprio nome indica, decorre da capacidade da 

empresa em saldar suas dívidas de imediato, como apresenta o gráfico e de acordo 

com o referencial esse quociente não transpassa um resultado tão positivo para a 

organização, pois nos dois períodos analisados possui números muito abaixo do 

delineado pelos autores e pouca melhoria de um ano para o outro, resultando em 0,35 

em 2019 e 0,37 em 2020, no entanto a empresa não está apta a quitar suas dívidas 

de imediato, no caso de uma precisão ela não tem muitos recursos, o que pode ser 

analisado com o gestor da empresa para os próximos períodos alcançar um resultado 

melhor. 

 

 

2.4.2 Índices de rentabilidade 

 

 

Gráfico 2 – Índices de Rentabilidade 

 
Fonte: A Autora (2021) 
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RENTABILIDADE DO ATIVO

MARGEM LIQUIDA

RENTABILIDADE DO ATIVO MARGEM LIQUIDA

2020 2,42% 2,37%

2019 8,69% 7,63%

Índices de rentabilidade

2020 2019
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a) Margem de lucro líquido 

 

 

Margem líquida indica quanto à empresa obtém de lucro para cada $ 1,00 

vendido, quanto maior, melhor. No ano de 2019 o gráfico apontou um índice maior do 

que no ano posterior, de 7,63% reduzindo 221% em 2020 e encerrando o período com 

percentual de 2,37%. Relativo a essa significativa redução de percentual, podemos 

levar em consideração a instabilidade econômica que diversas empresas sofreram 

devido à pandemia. 

 

 

b) Rentabilidade do ativo  

 

 

A rentabilidade do ativo indica quanto à empresa obtém de lucro para cada $ 

100 de investimento total, portanto quanto maior melhor. Este quociente retrata o 

percentual de proveito da aplicação dos ativos e o lucro que estão gerando, no período 

de 2019 a empresa apresentou 8,69% e, como a margem líquida também teve uma 

baixa significativa de 259%, totalizando no período de 2020 o percentual de 2,42%. 

 

 

2.4.3 Índice de endividamento 

 

 

Gráfico 3 – Índice de Endividamento 

 
Fonte: A Autora (2021) 

48,00% 50,00% 52,00% 54,00% 56,00% 58,00% 60,00% 62,00%

ENDIVIDAMENTO GERAL

ENDIVIDAMENTO GERAL

2020 60,16%

2019 53,03%

Índice de endividamento

2020 2019
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 Também conhecido como grau de endividamento expressa a porcentagem que 

o endividamento representa sobre todas as fontes de recursos, quanto mais alto este 

índice, maior o grau de endividamento da empresa e mais elevado seu grau de 

alavancagem financeira. Neste caso em 2019 a empresa apontou 53,03% do 

quociente de endividamento, no que se refere que esta porcentagem do ativo total 

está comprometida para liquidar suas dívidas, em 2020 evidenciou um acréscimo de 

13,44%, representa que a empresa elevou o grau de dívidas para o total de ativos. 

 

 

2.4.4 Análise Horizontal 

 

 

Tabela 1 – Análise Horizontal 

ANÁLISE HORIZONTAL    

ATIVO 19% PASSIVO -16% 

ATIVO CIRCULANTE 48% PASSIVO CIRULANTE -3% 

Disponível 4% Empréstimos e financiamentos 1139% 

Clientes 1% Fornecedores -31% 

Outros créditos 1161% Obrigações tributárias -6% 

Estoque 42% Obrigações trabalhistas e 

previdenciárias 

-19% 

Despesas pagas 
antecipadamente 

146% Outras obrigações 194% 

ATIVO NÃO CIRCULANTE  -12% PASSIVO NÃO CIRCULANTE 67% 

Ativo realizável a longo prazo -100% Empréstimos e financiamentos 67% 

Imobilizado -11% PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1% 

  Capital social 0% 

  Lucros ou prejuízos acumulados 1% 

Fonte: A Autora (2021) 
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Para Reis (2009, p.212) “é uma técnica de análise que parte da comparação 

do valor de cada item do demonstrativo, em cada ano, com valor correspondente em 

determinado ano anterior (considerado como base). ” 

Conforme Iudícibus (2010, p.83) a análise horizontal tem como principal 

finalidade “apontar o crescimento de itens dos Balanços e das Demonstrações de 

Resultados (bem como de outros demonstrativos) através dos períodos, a fim de 

caracterizar tendências”. Ou seja, a análise horizontal permite acompanhar a evolução 

histórica e avaliar o crescimento de cada uma das contas das demonstrações 

contábeis 

Na análise do balanço da empresa Beta Ltda., como consta na tabela, todas as 

contas que compõem o ativo circulante obtiveram aumento de um período para outro, 

de forma individual o ativo circulante adquiriu 48% de aumento, dentre este possui as 

contas disponível, clientes, outros créditos com um elevado aumento de 1161%, 

estoque com 42% e despesas pagas antecipadamente obteve 146% de aumento, no 

entanto, o ativo não circulante, obteve baixas, 12%, 100% de ativo realizável a longo 

prazo e 11% de imobilizado. 

 No passivo total reduziu 16%, no passivo circulante 3%, nas contas que 

compõem o passivo circulante teve um aumento bem significativo na conta de 

empréstimos e financiamentos de 1139%, fornecedores reduziu um percentual de 

31%, também diminuiu de um período para o outro as obrigações tributárias e 

obrigações trabalhistas e previdenciárias e, portanto, houve um acréscimo em outras 

obrigações de 194%, já no passivo não circulante a conta empréstimos e 

financiamentos obteve um crescente aumento de 67% totalizando o ativo não 

circulante com esse mesmo percentual. No patrimônio líquido observamos um 

pequeno aumento que obteve na conta de lucros ou prejuízos acumulados. 

 Portanto, o aumento do ativo de um período para outro detém como um bom 

resultado para a organização teve pouco aumento no disponível devido à quitação e 

baixa de passivos, porém o gradativo aumento do estoque, de outros créditos e 

despesas pagas antecipadamente encontra-se em ótimo desempenho. No passivo 

apresentou inúmeras reduções, mas um elevado percentual de empréstimos e 

financiamentos tanto no passivo circulante como no passivo não circulante. 
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2.4.5 Análise Vertical 

 

 

Tabela 2 – Análise Vertical 

 

 

Fonte: A Autora (2021) 

 

 

De acordo com Reis (2009, p. 210) “a análise vertical é um dos principais 

instrumentos de análise de estrutura patrimonial, consiste na determinação dos 

percentuais de cada conta ou grupo de contas do Balanço Patrimonial em relação ao 

valor total do Ativo ou do Passivo. ” 

Na tabela 2, aborda os resultados da análise vertical que, designa a 

porcentagem de participação de cada elemento do conjunto, verificamos, no entanto 

que no ano de 2019 o ativo circulante é o elemento com percentual mais alto do ativo 

total, representando 52,02%, contendo a conta de estoque que possui uma maior 

porcentagem dentro do ativo circulante de 30,49%. Dentro do ativo não circulante 

ANÁLISE VERTICAL 2020 2019 

ATIVO CIRCULANTE 64,52% 52,02% 

Disponível 7,41% 8,48% 

Clientes 9,92% 11,74% 

Outros créditos 10,01% 0,95% 

Estoque 36,44% 30,49% 

Despesas pagas antecipadamente 0,74% 0,36% 

ATIVO NÃO CIRCULANTE 35,48% 47,98% 

Ativo realizável longo prazo 0,00% 0,61% 

Imobilizado 35,47% 47,37% 

PASSIVO CIRCULANTE 19,87% 24,30% 

Empréstimos e financiamentos 4,28% 0,41% 

Fornecedores 11,31% 19,52% 

Obrigações tributárias 1,66% 2,11% 

Obrigações trabalhistas e previdenciárias 1,99% 2,00% 

Outras obrigações 0,64% 0,26% 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 40,29% 28,73% 

Empréstimos e financiamentos 40,29% 28,73% 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 39,84% 46,97% 

Capital social 3,00% 3,57% 

Lucros ou prejuízos acumulados 36,84% 43,40% 
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abrangem o ativo realizável a longo prazo com 0,61% e imobilizado com 47,37% 

totalizando um percentual de 47,98%. 

Contido no passivo total o passivo circulante se encontra com 24,30%, está 

incluído com maior percentual a conta de fornecedores com 19,52%, no passivo não 

circulante temos a conta empréstimos e financiamentos com 28,73% que totaliza o 

passivo não circulante. Também possui o patrimônio líquido que abrange a maior 

porcentagem do passivo circulante com 46,97%. 

No período de 2020 o ativo circulante possui um percentual de 64,52%, a conta 

que engloba maior participação desse elemento é o estoque com 36,44%. No ativo 

não circulante compõe-se somente a conta do ativo imobilizado com 35,48%. 

No passivo circulante envolve 11,31% de fornecedores que compõe maior parte 

da conta base, totaliza o passivo circulante com 19,87%. No passivo não circulante 

temos a conta de empréstimos e financiamentos com 40,29%, maior elemento do 

passivo total. Também temos 39,84% do patrimônio líquido, compondo 3% do capital 

social e 36,84% de lucros ou prejuízos acumulados. 

Observando os resultados, pode-se concluir que, o ativo circulante compõe a 

maior parte do ativo total da empresa em ambos os períodos, visto que, a conta de 

estoque é a grande responsável para que esses números sejam tão expressivos. 

Devido à pandemia presente no período estudado nota-se também que houve um 

pequeno acréscimo no estoque de um ano para o outro, com o comércio estagnado, 

as vendas diminuíram e o giro do estoque, consequentemente, também. Já no passivo 

total no ano de 2019 o elemento do balanço que se destacou foi o patrimônio líquido 

e, no ano de 2020 o passivo não circulante obteve um grande aumento, entretanto, 

indicando o maior percentual do passivo total. 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Mediante o exposto artigo, que teve por finalidade a aplicação dos indicadores 

financeiros para o estudo de avaliação e gestão da empresa Beta situada na cidade 

de Ampére – PR e também devido as circunstancias ocorridas pela pandemia do 

COVID-19  no período abrangido pelo estudo, a qual causou um grande impacto na 

economia mundial, objetivou-se com os resultados alcançados relatar uma posição 
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financeira da organização e proporcionar  aos gestores uma visão mais ampla sobre 

seu empreendimento, auxiliando-os nas suas tomadas de decisões, para que as 

mesmas sejam mais objetivas e assertivas. 

 Os objetivos do artigo foram devidamente alcançados, foram aplicados os 

indicadores financeiros e as análises e, elaborado gráficos e tabelas para melhor 

compreensão e, portanto, analisados os resultados atingidos. 

 Em relação aos indicadores de liquidez aplicados na empresa, a maioria 

apresentou bons resultados e ótimo desempenho de solvência a curto e longo prazo, 

porém, deixando a desejar no índice de liquidez imediata que, como foi descrito nos 

resultados da pesquisa manifestou resultados baixos, indicando que a empresa possui 

poucos recursos para liquidar suas dívidas de imediato, neste caso, pode ser avaliado 

com o gestor da empresa formas para os próximos períodos apresentar uma reserva 

caso seja necessário. 

 Já nos dois índices de rentabilidade aplicados, obtiveram baixas significativas 

no período de 2020, dessa forma, o índice de endividamento geral apresentou 

gradativamente um aumento, mostrando que, além da empresa retratar pouco 

percentual de lucro, ampliou as dívidas. Nota-se também que na análise horizontal o 

aumento dos ativos e o elevado percentual da conta de empréstimos e financiamentos 

tanto no passivo circulante quanto no passivo não circulante, esta que por sua vez, 

obteve um aumento devido às boas linhas de créditos disponibilizadas pelo governo 

na fase da pandemia. 

 Na análise vertical o ativo circulante é o elemento com maior porcentagem no 

conjunto do ativo total no período de 2019 e no passivo total o patrimônio líquido. No 

ano de 2020 também se destacou o ativo circulante com a conta de estoque que, 

devido à instabilidade econômica sofrida pela pandemia nos comércios e indústrias, 

as vendas diminuíram e, como visto nos índices financeiros, no passivo total a conta 

que gerou um percentual elevado no período de 2020, foi de empréstimos e 

financiamentos no passivo não circulante, considera-se devido aos créditos ofertados 

com boas condições às empresas e às condições trazidas pelo colapso econômico 

destes dois períodos. 

 Por fim, conclui-se que, apesar das circunstancias, e mesmo com a diminuição 

do lucro líquido do exercício que em 2019 era de R$ 547.271,72 e em 2020 foi de R$ 

181.438,55, uma diminuição de 66,85% a empresa que já possuía um bom 

desempenho financeiro antes da pandemia continuou com os bons resultados e o 
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principal, conseguiu honrar com seus compromissos tanto com o governo, 

fornecedores e seus colaboradores.  
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ANEXO A- Balanço 2020 e 2019 da empresa Beta Ltda. 
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